
[image: ]





APR - Análise Preliminar de Risco

O essencial para elaborar e aplicar a APR nas atividades cotidianas das empresas
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Introdução


Avaliar e identificar perigos e riscos no ambiente de trabalho é um dos pilares fundamentais da gestão de Segurança e Saúde do Trabalho (SST). A capacidade de reconhecer e mitigar esses riscos permite que empresas reduzam acidentes, protejam a integridade dos trabalhadores e mantenham ambientes mais seguros e produtivos.



Uma das ferramentas mais utilizadas para essa finalidade é a Análise Preliminar de Risco (APR), também conhecida como Análise de Segurança da Tarefa (AST) ou Análise Preliminar de Perigo (APP).



Segundo a Occupational Safety and Health Administration (OSHA), a análise de risco (Job Hazard Analysis – JHA ou Job Safety Analysis – JSA) é uma técnica que foca nas atividades do trabalho como forma de identificar riscos antes que o trabalhador se exponha a eles. Essa abordagem leva em consideração a relação entre o trabalhador, a tarefa, as ferramentas e o ambiente. Uma vez que os perigos não controlados são identificados, o próximo passo é buscar eliminá-los ou reduzi-los a níveis de risco aceitáveis (OSHA, 2002).



A APR se destaca como um método sistemático, adaptável a atividades com diferentes níveis de complexidade e riscos, consolidada para ser aplicada de forma prática nas rotinas operacionais de qualquer setor. Conforme Glenn (2011), essa técnica remonta ao trabalho pioneiro de Herbert Heinrich, na década de 1930, que introduziu a AST como prática essencial na indústria siderúrgica americana, com o objetivo de identificar e controlar perigos. Com o tempo, essa metodologia se difundiu em diversas indústrias e países, tornando-se uma referência em prevenção.



Mas, afinal, o que é Análise Preliminar de Risco e qual o termo mais apropriado quando falamos de segurança do trabalho em atividades rotineiras?



De forma literal, o termo APR significa uma análise feita antes de algo ocorrer — o que pode se aplicar a projetos, investimentos, atividades operacionais, entre outros. Por isso, ela aparece em diferentes áreas do conhecimento, como engenharia, economia e, claro, segurança do trabalho.



No contexto da SST no Brasil, APR é o termo mais adotado para descrever avaliações de risco voltadas a tarefas específicas. Mesmo sendo utilizada também em outras disciplinas, dentro da segurança ocupacional o conceito está bem consolidado como uma ferramenta para identificação e gestão de riscos.



Além disso, é comum encontrar o termo APR sendo aplicado tanto em análises operacionais com matriz de risco, como também em análises de tarefas diárias, em que a matriz pode ser opcional ou até desnecessária — justamente para facilitar a compreensão dos trabalhadores. Neste caso, a ênfase está mais na identificação de perigos do que na medição formal do risco.



Tecnicamente, pode-se considerar que uma análise sem matriz não configura uma "análise de risco" completa, já que não há avaliação da probabilidade e da severidade — dois elementos essenciais para a definição de risco conforme normas como a ISO 31000. Assim, muitas dessas análises podem ser mais bem descritas como análises de perigos.



Em razão da falta de padronização terminológica, é comum encontrar uma variedade de nomes se referindo à mesma ferramenta: APR, APP (Análise Preliminar de Perigos), AST (Análise de Segurança da Tarefa), APT (Análise Pré-Tarefa), AR (Análise de Risco), além das versões em inglês como JSA (Job Safety Analysis) ou JHA (Job Hazard Analysis).



Embora essa variedade possa gerar confusão, o mais importante é entender que o objetivo da ferramenta é sempre o mesmo: prevenir acidentes através da identificação de perigos e da implementação de medidas de controle. Logo, independentemente do nome ou do formato do formulário, se os perigos estão identificados e os controles são cumpridos, o documento está atendendo o seu propósito.



Neste material, vamos adotar o termo APR como referência para essa metodologia de análise de tarefas, cujo objetivo é identificar perigos e propor medidas de controle para garantir a segurança na execução das atividades.



No Brasil, pode se considerar que a APR é citada em Normas Regulamentadoras (NRs) importantes, como a NR-35 – Trabalho em Altura e a NR-33 – Espaços Confinados, uma vez que estas exigem a realização de uma análise de riscos. No entanto, essas normas não determinam um modelo fixo para esse tipo de análise, ficando a critério de cada organização definir o método mais apropriado à sua realidade.



Apesar dessa flexibilidade, aplicar uma metodologia estruturada como a APR auxilia as empresas a estarem em conformidade com os requisitos legais e, ao mesmo tempo, constrói uma cultura organizacional focada na prevenção. A antecipação dos riscos permite decisões mais assertivas, reduz falhas operacionais e traz ganhos tanto em segurança quanto em produtividade.



A ISO 45001, inclusive, reconhece a APR como uma ferramenta estratégica, destacando-a como uma oportunidade de melhoria contínua na performance de SST. Este livro mostrará claramente o porquê.



Objetivo


Este material tem como objetivo oferecer uma visão completa, progressiva e prática sobre a Análise Preliminar de Risco. O conteúdo foi elaborado para conduzir o leitor desde os conceitos essenciais até a aplicação prática da ferramenta.


Ao longo dos capítulos, serão abordados temas como:


	
Conceitos fundamentais: apresentaremos as bases conceituais essenciais para entender o que é uma APR, seus elementos principais e sua aplicação prática. Abordaremos o que caracteriza um perigo, como ele se diferencia do risco, e como a APR se insere dentro do processo de gestão de riscos ocupacionais.; 


	
Requisitos normativos e regulamentadores: como as NRs influenciam a elaboração de análises de risco; 


	
Passo a passo para a criação de uma APR: um guia prático, com foco na identificação de perigos e definição de controles; 


	
Gestão do documento: boas práticas para atualização, monitoramento e aproveitamento da APR em sistemas integrados de segurança. 





Quando aplicada de forma adequada, a APR tem o potencial de transformar a gestão da segurança ocupacional, contribuindo diretamente para a prevenção de acidentes e o fortalecimento da cultura de segurança.

 



Conceitos Básicos para APR

Antes de iniciar o processo de elaboração e uso da Análise Preliminar de Risco (APR), é necessário compreender alguns conceitos que sustentam essa ferramenta. Ter clareza sobre esses termos contribui para que a APR seja aplicada de forma coerente.

Neste capítulo, vamos explorar esses conceitos de maneira clara, direta e com exemplos práticos. A familiaridade com esses termos ajudará você a interpretar corretamente os perigos e riscos do ambiente de trabalho, melhorando a qualidade das análises realizadas.

Perigo x Risco: Entendendo as Diferenças


Um dos conceitos mais importantes para a correta aplicação da APR é a distinção entre perigo e risco. Embora esses termos sejam muitas vezes utilizados como sinônimos, eles têm significados diferentes e exercem papéis distintos na gestão da segurança do trabalho.


O que é Perigo?


Segundo a definição da NR-01, perigo (ou fonte de risco ocupacional) é a:


“Fonte com o potencial de causar lesões ou agravos à saúde. Elemento que, isoladamente ou em combinação com outros, tem o potencial intrínseco de dar origem a lesões ou agravos à saúde.”


Em termos simples, o perigo representa aquilo que pode causar dano por sua própria natureza. Ele está associado a fatores presentes no ambiente, nas máquinas, nas substâncias ou nas atividades — e não pode ser mensurado em termos de probabilidade ou consequência.


O que é Risco?

O risco ocupacional, por sua vez, é definido como:

“A combinação da probabilidade de ocorrer lesão ou agravo à saúde causados por um evento perigoso, exposição a agente nocivo ou exigência da atividade de trabalho, e da severidade dessa lesão ou agravo à saúde.”


Ou seja, o risco é o resultado da possibilidade de o perigo se concretizar e do impacto que isso pode gerar. Ao contrário do perigo, o risco pode ser estimado, pois envolve duas variáveis mensuráveis:
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